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Ó meu santinho 
leva-me um recado 
ao meu namorado 
que eu não sou capaz 
Diz-lhe que eu ando 
até a pensar 
mesmo em me juntar 
c'o esse rapaz 
 
Dá-me um chilique 
morro num instante 
se aquele moinante 
não me quiser pra casar 
S.  João nunca mais como 
e páro de respirar 
 
 
Vem cá Rosinha 
anda c'o teu Fredo 
vem não tenhas medo 
dá-me a tua mão 
Vou- te amandar 
c'o meu alho porro 
'té pedires socorro 
ao teu S. João 
 
Se me quiseres 
pra teu maridinho 
dou-te um cabritinho 
e umas sardinhas assadas 
dou-te o vaso e o manjerico 
dou-te o alho e o martelinho 
pra dar umas marteladas 
 
 
Refrão: 
 
Põe o teu cheirinho mais selecto 
manda a tristeza para o tecto anda 
pra rua co'a maralha 
 
Vem não fiques armado em morcão 
que hoje é noite de S. João 
e a solidão vai no Batalha! 
 
 
 

 
 
Anda daí  
minha felorzinha  
tua mão na minha 
que hoje é S.João 
Bota a pelaca 
a dizer fechado 
anda aqui pro lado 
do teu marmanjão 
 
Hoje o café vai estar encerrado 
sou teu namorado 
quem vier fica lá fora 
não há nada p'ra ninguém 
meu amor, vamos embora 
 
Ai, credo, cruzes, 
ó marido meu 
o que é que te deu 
pra ficares assim? 
Tens a certeza? 
e atão o negócio 
olha que eu não póssio 
Já nem estou em mim 
vou-me arranjar 
vou tirar a bata 
e eu ponho a gravata 
que hoje é festa, pois então! 
Meu amor dá-me beijinhos 
vamos muito agarradinhos 
pra noite de S. João 
 
 


